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Modelos de remuneração: o problema não é falta de alternativas

Hoje, no último dia de nosso especial sobre modelos de pagamento, iremos apresentar o Captation,
um sistema similar ao de orçamentos globais, apresentado ontem aqui no Blog. Ao menos no fato
de que este modelo também trabalha com um orçamento previamente definido.

Enquanto o Global Budget determina um valor anual fechado para o hospital trabalhar, o Captation
determina um valor por paciente de um determinado grupo e numa determinada área de
abrangência. Desta forma, o modelo também oferece uma boa previsibilidade de gastos para as
fontes pagadoras. Além disso, como as receitas dos prestadores de serviço de saúde são
independentes da quantidade e dos tipos de tratamentos realizados, espera-se que o modelo
incentive os prestadores a buscarem procedimentos com uma melhor relação entre custo e
efetividade, o que pode ajudar a manter os custos mais baixos.

Uma dificuldade para a implementação desse modelo é a definição do valor per capita, devido à
falta de base de dados estatísticos. Além disso, uma receita fixa por paciente pode incentivar os
prestadores a realizarem a seleção de risco ou a racionar ou negar acesso a procedimentos e
serviços mais caros.

Ao longo da semana vimos diversos modelos de pagamentos, todos eles com qualidades e defeitos.
Claramente, não há um modelo ideal. Mas como já afirmamos, eles podem ser combinados ou
modificados de acordo com as necessidades locais. O que não podemos fazer é continuar com o
modelo de conta aberta atual, que incentiva o desperdício, principalmente sabendo que
alternativas para substituí-lo não faltam.

Fonte: IESS, em 04.08.2017.
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